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			Capítulo 1

			 

			Ivy estava atrasada para a aula. Rachel era a única pessoa, à excepção da sua melhor amiga, que tinha o número do seu telemóvel e telefonara-lhe precisamente quando ia a entrar na segunda aula do dia. A discussão poderia ter esperado até à noite, no entanto, a sua irmã mais velha nunca pensava na vida de ninguém. Excepto na sua, naturalmente.

			– Rachel, estou a atrasada para a aula – disse Ivy, afastando uma madeixa de cabelo loiro da cara. – E tenho um exame!

			– Não quero saber se tens um exame ou não – replicou a sua irmã. – Ouve-me, quero esse cheque assim que a companhia de seguros to entregar. Eu tenho de pagar imensas contas e tu estás a falar-me das tuas aulas... Estás a desperdiçar o dinheiro! A tia Hettie não devia ter-te deixado as suas poupanças – acrescentou, zangada. – Eu é que devia ter recebido o seu dinheiro. Sou a mais velha.

			Era verdade... e levara tudo o que pudera, tudo o que depois pudesse vender ou penhorar. Enquanto ela mal tinha dinheiro suficiente para pagar o enterro do seu pai. Fora uma sorte que a tia Hettie lhe tivesse deixado algum dinheiro... Talvez porque intuíra que ela não ia receber nem um cêntimo.

			O seu pai morrera quinze dias antes de uma apoplexia e, desde então, Rachel não parara de lhe telefonar para ver se o advogado já acabara de verificar o testamento. A casa e tudo o que tinha seria para ela. Ivy não ia receber nada. Já nem sequer tinha um sítio para viver, pois Rachel convencera o seu pai a mudar o seu testamento e a deixar tudo para ela.

			Ivy cuidara dele enquanto estivera doente e, no entanto, ia tudo para a sua irmã mais velha, Rachel, que conseguira todos os seus caprichos, que herdara todas as jóias... que empenhara assim que as recebera. Ivy tivera de limpar a casa, arranjar o jardim e cozinhar para os três.

			Nas raras vezes que um rapaz se interessara por ela, fora imediatamente cativado por Rachel, que adorava roubar os namorados da sua irmã mais nova, e muito menos atraente, para os abandonar dois dias depois.

			Quando decidira ir para Nova Iorque para perseguir o seu sonho de ser actriz, o seu pai hipotecara a casa para lhe pagar um apartamento, o que significava gastar menos dinheiro... e Ivy deixara de poder comprar roupa nova. Ela tentara protestar pelo tratamento desigual, contudo, segundo o seu pai, estava apenas com ciúmes e Rachel precisava de mais porque, apesar de ser uma rapariga muito bonita, tinha problemas emocionais graves.

			Tradução: Rachel não se importava com mais ninguém que não fosse ela mesma.

			No entanto, convencera o seu pai de que o adorava, mentindo-lhe sobre Ivy, acusando-a de fugir de casa durante a noite para se encontrar com homens e de roubar na garagem, onde trabalhava duas tardes por semana para conseguir pagar as contas. Nada conseguira convencê-lo de que ela era uma rapariga honrada e que os homens nem sequer se sentiam atraídos por ela. Nunca conseguira manter nenhum namorado depois de eles conhecerem Rachel.

			– Se conseguir acabar a licenciatura em Administração e Contabilidade, terei uma forma de ganhar a vida – replicou Ivy.

			– Podias casar-te com um homem rico... se encontrasses um cego – concedeu Rachel, rindo-se da sua própria piada. – Embora não entenda como esperas encontrar um homem assim em Jacobsville, Texas.

			– Não estou à procura de marido. Estou a estudar na Escola de Formação Superior de Jacobsville – disse Ivy.

			– Sim, eu sei. Tens um grande futuro pela frente – Rachel fez uma pausa para beber um gole de alguma coisa. – Eu tenho duas audições amanhã. Uma é para o papel da protagonista de uma peça de teatro na Broadway e Jerry diz que vão dar-me esse papel. É amigo do director.

			Ivy não costumava ser sarcástica, contudo, estava a perder a paciência.

			– Pensei que ele não queria que trabalhasses.

			Do outro lado da linha houve uma pausa.

			– Jerry só quer que fique em casa para cuidar de mim...

			– Dá-te drogas e, para além disso, obriga-te a pagá-las – disse Ivy.

			Nem acrescentou que certamente a usava para atrair mais clientes. Jerry levava-a sempre a imensas festas, como isco. Rachel dizia que queria ser actriz, no entanto, quando estava drogada, era incapaz de recordar as falas de uma peça de teatro. Para além disso, bebia demasiado, tal como o seu namorado.

			– Jerry cuida de mim. Conhece toda a gente na Broadway e prometeu apresentar-me ao produtor de uma comédia. Vou ter sucesso no teatro ou vou morrer a tentar – replicou a sua irmã. – E se vamos discutir, então é melhor não continuarmos a falar.

			– Não estou a discutir...

			– Estás sempre a implicar com Jerry!

			Ivy sentia-se como se estivesse à beira de um precipício.

			– Já te esqueceste do que me fez? – perguntou, recordando a última visita de Rachel com o insuportável Jerry ao seu lado.

			O seu pai acabara de morrer e ela fora a Jacobsville para assinar a certidão de óbito. Fora um momento muito desagradável, com Ivy a chorar sozinha por um pai que nunca a amara, enquanto a sua irmã fingira soluçar durante a cerimónia religiosa. Contudo, tivera os olhos completamente secos. Fora uma mentira, como tudo nela.

			– O que tu dizes que ele fez! – gritou Rachel. – Jerry jura que nunca te deu drogas.

			– Eu não mentiria sobre algo do género! Doía-me a cabeça e ele trocou os meus comprimidos por um narcótico. Quando me apercebi do que estava a tentar fazer, atirei-lhas à cara. Pensou que estava demasiado doente para me aperceber e pensou que era engraçado transformar-me numa viciada como tu!

			– Uma viciada? Que parvoíce é essa? Toda a gente consome drogas. Até as pessoas dessa vila onde vives. Como pensas que as conseguia antes de ter vindo para Nova Iorque? Havia sempre alguém a vender droga e eu sabia sempre onde encontrar o que precisava. És tão ingénua, Ivy...

			– Pelo menos o meu cérebro continua a funcionar – disse.

			– Cuidado com o que dizes, querida – gritou Rachel, furiosa, – ou não vais receber nada do testamento do papá.

			– Não te preocupes, não espero receber nada – disse Ivy então. – Sei que convenceste o papá de que eu era uma má pessoa para que não me deixasse nada no seu testamento.

			– Tu tens o dinheiro que a tia Hettie te deixou! – repetiu Rachel. – Embora ela devesse tê-lo deixado a mim. Eu merecia receber algum depois de ter tido de viver mal tantos anos nessa vila terrível.

			– Rachel, se conseguisses o que mereces estarias na prisão – replicou Ivy num momento de coragem.

			A sua irmã praguejou.

			– Tenho de desligar. Jerry voltou. Olha, fala com o advogado e descobre porque está a demorar tanto. Não posso continuar a gastar dinheiro em telefone.

			– Tu não pagas a conta. Normalmente telefonas a pagar no destino – recordou-lhe Ivy.

			– Despacha-te e envia-me o cheque – insistiu Rachel, como se não a tivesse ouvido. – E não esperes que volte a telefonar-te enquanto não estiveres disposta a falar como uma adulta e não como uma menina mimada e ciumenta.

			Depois desligou, sem dizer mais nada.

			Ivy guardou o telemóvel na mala com uma expressão de resignação. Rachel nunca ia acreditar que Jerry, o seu príncipe encantado, não era mais do que um traficante de droga vulgar que a tinha prisioneira graças ao seu vício. Tentara convencê-la a mudar de vida, no entanto, não servira de nada. Nunca se tinham dado bem, contudo, desde que conhecera Jerry e se agarrara à cocaína não parecia capaz de raciocinar. Quando eram pequenas, embora Rachel tivesse sido sempre difícil, parecia sentir algum afecto por ela... Porém, isso mudara quando começaram a andar no liceu. Alguma coisa acontecera, Ivy não sabia o quê, que virara a sua irmã contra ela e que a transformara numa inimiga. Para além disso, o álcool e as drogas não ajudaram nada.

			Na verdade, fora um alívio quando a sua irmã fora viver para Nova Iorque. Embora, aparentemente, conseguisse continuar a causar problemas à distância.

			Ivy correu pelo corredor para chegar à sua aula. Não queria passar o resto da sua vida a trabalhar para outros, porém, também não queria ir para Nova Iorque e acabar por ser empregada de Rachel, como fora antes de ela ter saído de Jacobsville. Deixar que a sua irmã ficasse com a herança seria a solução para todos os seus problemas. Qualquer coisa seria melhor do que ter de viver com ela outra vez, inclusive ter de suportar o irmão de Merrie York, Stuart, para continuar a ter uma amiga.

			 

			 

			Era sexta-feira e, enquanto voltava para casa com Lita Dawson, professora de Informática na escola e companheira na pensão desde que se divorciara, Ivy sentia-se um pouco melhor. Passara no exame de Literatura, tinha a certeza. Contudo, as aulas de Dactilografia estavam a descer-lhe a média. Não conseguia teclar mais do que cinquenta palavras por minuto. Qualquer um dos seus colegas escrevia mais depressa do que ela.

			Tivera de sair da sua casa porque nem sequer conseguia pagar a conta da luz. Para além disso, Rachel pusera-a à venda assim que o advogado que estava a executar o testamento lhe dera autorização. Como Ivy, que ainda não fizera dezanove anos, não tinha idade suficiente para se encarregar de assuntos legais, Rachel convencera o advogado de que o melhor seria que a sua irmã ficasse alojada numa «casa para meninas».

			Depois voltara para Nova Iorque, deixando Ivy com a pequena quantia de dinheiro que herdara da sua tia Hettie e um trabalho a tempo parcial como contabilista num garagem para pagar o seu quarto e a matrícula na escola. Nem sequer lhe perguntara se tinha dinheiro para sobreviver.

			Merrie quisera que Stuart, o seu irmão mais velho, a ajudasse a reclamar a sua parte do testamento, porém, Ivy rejeitara a oferta. Preferia viver debaixo da ponte do que deixar que Stuart resolvesse a sua vida. Não quisera dizer à sua melhor amiga que tinha medo do seu irmão. Merrie ter-lhe-ia perguntado porquê e havia segredos no passado de Ivy que não queria partilhar com ninguém.

			– Vou ver o meu pai este fim-de-semana – disse Lita. – E tu?

			– Não sei se Merrie vai, mas tínhamos combinado ir ver as montras – suspirou Ivy. – Quero ver alguma coisa com que possa sonhar durante alguns dias.

			– Um dia, vai aparecer um rapaz óptimo e vai tratar-te como tu mereces ser tratada, vais ver.

			Ela sabia que isso não ia acontecer, porém, sorriu de qualquer forma. Não lhe apetecia nada ter um homem na sua vida. Estava farta de viver com medo.

			Assim que entrou na pensão, deu uma olhadela para ver se a senhora Brown estava em casa. Não, a sua senhoria devia ter ido às compras. Era o seu ritual todas as sextas-feiras porque, durante os fins-de-semana, jantavam as três juntas... comida caseira, felizmente. Lita e ela cozinhavam à vez para ajudar a senhora Brown, que já era idosa.

			Ivy acabava de deixar a mala sobre a cama quando o seu telemóvel voltou a tocar.

			– É sexta-feira! – ouviu uma voz alegre do outro lado. Era Merrie York, a sua melhor amiga do liceu.

			– Já tinha percebido – Ivy sorriu. – Como correram os exames?

			– Tenho a certeza de que vou ter boas notas em alguns. Dentro de pouco tempo tenho o exame final de Biologia e o laboratório está a matar-me. O meu microscópio não funciona!

			– Estás a estudar para ser enfermeira, não para ser ajudante de laboratório – recordou-lhe Ivy.

			– Vem cá e diz isso ao meu professor – disse Merrie, rindo-se. – Bom, não interessa. Vou conseguir ter boa nota, nem que tenha de fazer exame desta disciplina três anos seguidos.

			– Assim é que se fala.

			– Porque não vens passar o fim-de-semana comigo?

			– Muito obrigada, mas tenho coisas para fazer.

			– Está em Oklahoma a vender algumas cabeças de gado – disse Merrie então. Nem sequer tinha de dizer a quem se referia.

			Ivy hesitou.

			– Podes pôr isso por escrito? 

			– No fundo ele gosta de ti, mulher.

			– Ah, sim? Pois disfarça muito bem. Gosto muito de ti, Merrie, mas não gosto que se metam comigo. Rachel e eu acabámos de discutir...

			– A longa distância?

			– Tu sabes como é.

			– Sobre sir Lancelot, o traficante.

			– Como sempre.

			Merrie riu-se.

			– Sim, conheço-vos desde o liceu.

			– Sim, a debutante e a muito chique. Olha que duas. 

			– Ela já não é muito chique – protestou a sua amiga.

			– Cada um conforma-se com o que tem. Porque queres que vá a tua casa este fim-de-semana?

			– Por razões egoístas – respondeu Merrie. – Preciso de uma companheira para estudar e os colegas da minha turma têm vida social.

			– E eu não tenho, claro – suspirou com resignação. – Porque quero tirar boas notas e conseguir um trabalho em que, pelo menos, me paguem o salário mínimo.

			– Os teus pais deixaram-te umas economias e algumas acções.

			Isso era verdade, porém, Rachel ficara com tudo.

			– E os teus deixaram-te Stuart – disse Ivy, irónica. 

			– Nem me lembres disso!

			– Na verdade, foi ao contrário. Foi a Stuart que os teus pais deixaram uma menina.

			– Na verdade, é um irmão maravilhoso – disse Merrie então. – E gosta da maioria das mulheres...

			– De todas menos de mim. Na verdade, não conseguiria suportar um fim-de-semana com Stuart neste momento. Entre a minha irmã e os exames, já tenho mais do que o suficiente.

			– Mas tu és um génio da Matemática, Ivy! – recordou-lhe a sua amiga. – Nem sequer precisas de estudar.

			– Nada disso. Costumo estudar durante umas horas depois das aulas e, por isso, as pessoas consideram-me inteligente. Mas não é verdade.

			Merrie riu-se novamente.

			– Vem para minha casa, Ivy. A senhora Rhodes vai fazer rolinhos de queijo para o jantar e depois podemos ver o filme que quisermos.

			Ivy começou a fraquejar. O seu estômago rebelava-se ao pensar em piza, tacos ou frango frito.

			– Na verdade, uma refeição caseira viria mesmo a calhar.

			– Se eu disser à senhora Rhodes que vens, tenho a certeza de que fará um bolo de cerejas.

			– Então está bem. Vou guardar uma camisa de dormir na mala e vejo-te dentro de meia hora... ou assim que conseguir apanhar um táxi.

			– Eu posso ir buscar-te.

			– Não, os táxis são baratos e também não sou assim tão pobre – disse Ivy, embora fosse quase. O dinheiro do táxi teria de sair do dinheiro que guardava para ir beber um copo durante a semana. Contudo, o seu orgulho não lhe permitia aceitar a oferta da sua amiga.

			– Muito bem. Então, vou dizer a Jack para te abrir o portão.

			Era um aviso subtil, e absolutamente arrogante, de que pertenciam a classes sociais diferentes. Merrie vivia num rancho e ela vivia numa pensão. A casa de Merrie era uma mansão enorme. Havia um guarda à porta, Jack, quilómetros de vedação electrificada e dois dobermanns assassinos que acampavam pela propriedade durante a noite. E se, apesar de tudo isso, algum louco tentasse assaltar a casa, ainda havia os peões do rancho, metade dos quais estivera no exército. Stuart era muito exigente com as pessoas que trabalhavam para ele, pois a sua casa continha antiguidades e quadros de grande valor. Para além disso, era o proprietário de quatro garanhões da raça Angus, cujo sémen valia uma barbaridade e era vendido em todo o mundo.

			– Devo levar armadura ou Chayce vai reconhecer-me?

			Chayce McLeod era o chefe de segurança dos York e era óptimo a controlar os peões. Contudo, quase ninguém em Jacobsville sabia que era também um ex-agente federal. Para além disso, era também muito bonito, embora Ivy estivesse imune à sua beleza.

			O rancho de Stuart e de Merrie, oito mil hectares de terreno, era apenas uma parte do império dos York, que se estendia por três estados e incluía imobiliárias, empresas de investimentos, armazéns e uma empresa que fabricava maquinaria para ranchos. Stuart e Merrie eram milionários, no entanto, nenhum dos dois tinha uma grande vida social. Stuart trabalhava no rancho dia e noite, tal como o seu pai fizera até ter morrido com um ataque ao coração, quando Merrie tinha apenas treze anos. Stuart tinha trinta anos e Merrie, tal como Ivy, tinham dezoito, quase a fazer os dezanove anos. Não tinham mais parentes. A mãe morrera quando Merrie nasceu.

			A sua amiga suspirou depois de uma longa pausa.

			– Claro que vai reconhecer-te, tola. Ivy, não vais começar outra vez com isso das classes sociais, pois não?

			– O meu pai era mecânico – disse – e a minha mãe era secretária. Portanto...

			– O meu avô teve apenas muita sorte – disse Merrie. – Devia ser um pirata ou assim. A lenda familiar diz que foi detido por tráfico de armas quando tinha sessenta anos. É daí que vem o nosso dinheiro. Mas tu sabes que os meus pais nos ensinaram ética profissional. Não passamos o dia todo sentados a apanhar sol e a fazer comentários irónicos sobre a classe trabalhadora. E agora, cala-te e vem para cá.

			Ivy riu-se.

			– Está bem. Até já.

			– Assim é que é.

			Nem Merrie nem Stuart poderiam ser acusados de esbanjar a fortuna da família. Quando não estava a trabalhar, Stuart estava em algum conselho de administração, em reuniões com legisladores ou a dar aulas sobre o desenvolvimento da indústria da carne. Tinha uma licenciatura da Universidade de Yale e falava inglês e espanhol. Para além disso, era o homem mais bonito que Ivy alguma vez vira. Contudo, em defesa própria, tinha de fazer um esforço para fingir que não se apercebia disso. Stuart preferia as mulheres loiras e altas e muito bonitas, preferivelmente ricas e não queria saber nada sobre casamento. As mulheres iam e vinham. Nunca ficava com nenhuma durante mais de seis meses.

			No entanto, Ivy não era bonita, nem alta, nem rica. Vivia num mundo tão diferente do mundo de Stuart e de Merrie que, às vezes, se sentia intimidada. Ela nunca conseguiria distinguir um depósito a dez anos de um a cinco e nunca viajara para um lugar exótico. Não ouvia música clássica, nem conduzia um carro de luxo, nem comprava roupa de marca. Vivia uma vida modesta, a trabalhar e a estudar muito para ter um futuro melhor.

			Merrie estudava Enfermagem em San Antonio, estava alojada numa residência universitária e tinha um Mercedes. Apenas se viam quando voltava para casa em alguns fins-de-semana... e sentia muito a falta dela.

			Fora por isso que decidira aceitar o seu convite. Merrie não lhe mentiria sobre o seu irmão... embora Stuart aparecesse frequentemente de forma inesperada.

			Stuart York não gostava dela. Andara no liceu com Rachel e pensava que Ivy ia acabar por ser como ela, o que demonstrava que não a conhecia minimamente.

			Jack, o guarda da porta, reconheceu-a e fez um gesto ao taxista para que entrasse. Conseguira passar um obstáculo com sucesso, pensou.

			Merrie, que estava à sua espera à porta da mansão, desceu os degraus a correr e abraçou-a assim que saiu do táxi.

			Ivy era de estatura média, magra, com o cabelo liso e os olhos verdes. Merrie, que era muito parecida com o seu irmão, era muito alta e tinha o cabelo escuro e os olhos muito claros.

			– Estou tão contente por teres vindo. Esta casa é demasiado grande para duas pessoas e uma governanta – suspirou a sua amiga.

			– Um dia vão casar-se e enchê-la de crianças – Ivy sorriu.

			– No caso de Stuart, duvido muito. Onde está a tua mala de viagem?

			– No porta-bagagem...

			Antes que Ivy conseguisse tirar o porta-moedas da mala, Merrie já pagara ao taxista.

			– Não discutas. Já sabes que não vale a pena. 

			– Obrigada, mas...

			– Mas tu tens três dólares para a semana toda e ficarias sem comer um dia por minha causa – disse Merrie. – Se estivesses no meu lugar, farias o mesmo.

			– Merrie, sabes que eu não gosto que faças isso.

			– Olha, um dia, quando fores a proprietária rica de uma empresa e conduzires um Rolls-Royce devolves-me o dinheiro, está bem?

			– Nunca nenhum contabilista ficou rico, que eu saiba. E nenhum tem um Rolls. Mas vou devolver-te o dinheiro.

			– Os amigos ajudam os amigos – Merrie sorriu, ignorando a sua amiga. – Anda, vamos para dentro.

			 

			 

			A casa era enorme, realmente enorme. A única coisa que distinguia os ricos das pessoas normais era o espaço que tinham ao seu dispor, pensou Ivy. Com dinheiro, podia ter-se uma cozinha enorme e uma casa de banho do tamanho de uma garagem. E também um sítio para plantar flores e árvores e um lago com peixes...

			– Porque estás com essa cara? – perguntou Merrie, enquanto subiam as escadas.

			– Espaço – murmurou Ivy.

			– O espaço sideral?

			– Não, o espaço pessoal. Estava a pensar que o espaço de que alguém dispõe depende do dinheiro que se tenha no banco. Eu adoraria ter metros e metros de espaço. E também um lago com peixes.

			– Podes dar de comer aos meus peixes coloridos quando quiseres – sugeriu a sua amiga.

			Ivy não respondeu. Estava a reparar, não pela primeira vez, em como Merrie era parecida com o seu irmão. Ambos eram altos, de cabelo preto. O cabelo de Merrie era comprido, enquanto o de Stuart era muito curto. Os seus olhos, de um azul pálido, podiam parecer de gelo quando estavam zangados. Embora Merrie não tivesse tão mau feitio como o seu irmão. Ivy já vira homens a esconderem-se num estábulo quando Stuart York passava. Os olhos de gelo não eram a única indicação do seu mau humor. A sua forma de andar também. Normalmente mexia-se como um atleta, contudo, quando estava zangado, o seu passo era mais lento. Quanto mais lento fosse, mais furioso estava.

			Ivy aprendera a reparar na velocidade do irmão de Merrie para se afastar do seu caminho. Num dia inesquecível, quando perdera uma vaca por causa de um coiote, fingiu uma enxaqueca para não ter de jantar com ele, pois Stuart tinha o hábito de ser sarcástico quando estava zangado com alguma coisa.

			Merrie levou-a para um quarto ao lado do seu e esperou, enquanto Ivy abria a sua mala de viagem e tirava umas calças de ganga e uma t-shirt branca.

			– Não trouxeste camisa de dormir?

			– Ai! É que estava tão zangada com aquilo de Rachel que me esqueci completamente.

			– Não faz mal, eu posso emprestar-te uma. Vai ficar-te grande, mas não faz mal – disse a sua amiga, enquanto desciam para a sala. – Suponho que Rachel te telefonou porque queria dinheiro.

			– Como sempre.

			– Continuo sem conseguir acreditar que vá ficar com tudo.

			– Tu bem sabes que convenceu o meu pai de que eu não merecia nada.

			– Contou-lhe um monte de mentiras!

			– Mas ele acreditou nela. Rachel podia ser muito doce quando queria alguma coisa. O meu pai bebia... – Ivy não acabou a frase.

			– Eu sei que bebia, Ivy. Stuart pediu que o investigassem. 

			– O quê?

			Merrie mordeu o lábio inferior.

			– Não posso dizer-te porquê, portanto não me perguntes. Mas acho que a experiência lhe abriu os olhos.

			Ivy perguntou-se quanta informação teria o detective conseguido sobre a vida privada da família Conley.

			– Só sei que bebia muito – esclareceu Merrie, ao ver a expressão angustiada da sua amiga. – Ninguém teve a infância perfeita que vemos nos filmes, mulher. O meu pai queria que Stuart criasse cavalos de corridas porque era uma coisa que ele nunca pudera fazer. Tentou obrigá-lo, mas ninguém pode obrigar o meu irmão a fazer nada. Nem sequer o meu pai.

			– Não eram parecidos?

			– Não. Bom, em algumas coisas sim. Quando o meu pai estava de mau humor, perdíamos sempre um peão. Stuart despediu o melhor peão que tínhamos na semana passada.

			– Como?

			– Fez um comentário que o meu irmão não gostou quando ele conduziu o Jaguar contra o celeiro.
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